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SHOW NASCAR

Márcia Mell encanta a

platéia na Ouinta Cultural
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de sol/nebulosidade
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• Domingo
dde sol, nebulosidade
variável sem previsão
de chuva

Empresas da região devem apoiar Fundosocial
,Itamar estréia

, e o Juventus
tem cara nova

ORDEM NA CASA

Itamar Schüller (foto)
mexeu na escalação e

mudou o time' tatica­

mente. O Juventus enfren­
ta o São Bento às três e

meia da tarde no JoãoMar­
catto. Já aMalwee tem dois

jogos neste fim de semana

pela Liga NacionaI. O

primeiro hoje, duas da
tarde, contra o São Ber­

nardo, com transmissão da

SporTV. E amanhã, meio-

I�dia, contra o São Paulo,
com transmissão da Rede
TV!. • PAGINA 7
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:A.re�Ú?:açao do 33º Congresso da Adjori (Associação
','dós,J'omais do. Interior de Santa Catarina) em Itajaí,
'n�ste fim de semana, obriga o Correio do Povo a fazer
uma reflexão a respeito do papel e da importânc(a dos
veículos impressos de Comunicação no desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina, na luta pela Justiça Social
e a consolidação da Democracia.

Luiz Henrique da Silveira"

É verdadeiramente impressionante comprovar a eficácia dos
sistemas parlamentaristas de governo, fruto da sua maior

flexibilidade e agilidade para enfrentar situações de crise ou.dar
respostas a eventuais mudanças bruscas do cenário político,
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O presidente da Acijs (Associação Comercial e Industrial
de Jaraguá do Sul), Paulo Obenaus, disse que os

empresários da região devem apoiar o Fundosocial criado
pelo Governo do Estado e aprovado esta semana na

Assembléia. "Desde que sejam seguidos os objetivos
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OPINIÃO

A Imprensa e o Poder
Este jornal, aos 86 anos e

segundo mais antigo veículo

impresso do Estado, sempre
foi um baluarte da entidade

que abriga os jornais co­

irmãos e tem, por está razão,
a responsabilidade de for-·
mular conceitos, desenhar
cenários e opinar firmemente
a respeito do futuro da mídia

impressa no Interior cata­
rinense.

Importante lembrar que
não se trata apenas de uma

entidade que reúne em­

presas..é uma entidade que
reúne os responsáveis pela
formação da opinião pública
em 'todos os rincões do nosso

.

Estado. Não pode haver,
portanto, nenhum vacilo com

relação às posições éticas que
tal Associação deve assumir

sempre, impedindo que o

que vai - ser impresso através
de nossas rotativas seja
material de venda, de troca,

algo sobre o "marrom". Por

causa desta vigilância,
exercida pela grande maioria

dos proprietários e' das

redações dos jornais, é que
temos uma imprensa inte­

riorana sólida, com veículos

representativos inclusive á

nível nacional.

Quando se fala em

formulação de conceitos,
desenho de cena rios e o

interesses com o processo de
fomento ao desenvolvimento,
ao associativismo, às lutas

pelas bandeiras regionais
promovido pelos jornais do
Interior. No caso do Correio,
só para exemplificar, o

conceito é de que se a

descentralização adminis­
trativa é boa para as

cidades do Vale do Itapocu

!IJ> Não pode haver nenhum vacilo com relação
às posições éticas, impedindo que o que vai ser
impresso seja algo sobre o "marrom"

futuro da mídia impressa do
Interior, é importante lembrar
o momento que está sendo'
vivido por Santa Catarina. No
cerne do' conceito estabe­
lecido pelo atual governador
do Estado, que tem como

prioridade o combate ao

êxodo do Interior para as

cidades-pólo e a "deslitora­

lização" de Santa Catarina,
há uma coincidência de altos

e do Norte de Santa
Catarina, merece o apoio
crítico do único veículo

impresso de comunicação
diário da região.

É de se destacar ainda a

política implantada pelo
secretário estadual de

Comunicação, Derly Mas­
saud de Anunciação, hoje
considerada modelar em

todo o país. O secretário

FIM DE SEMANA, 4/5 de junho de 2005

estabeleceu 'uma parceria
com as entidades repre­
sentativas da Comunicação
(Acaert, ADI e Adj or i)
que passa principalmente
por' um relacionamento
ético de mútuo respeito.
Ou seja, o Governo do
Estado veicula a pro­
paganda oficial de forma
técnica, profissional e

equilibrada nos veículos
regionais (e aí vende o seu

peixe), mas não exige
qualquer compromisso
editorial desses veículos,

. praxe abominável que
manchava as relações'
Poder Público. e Imprensa.

Em respeito a este novo

cenário é que .o Congresso
dos Jornais do Interior deve
mirar a importância das
decisões a serem tomadas,
para que, em momento

nenhum, a posição da,
Imprensa catarinense possa

parecer obscura.

FRASES.�--�----------------------------------�·

,"[Lula] precisa trabalhar mais e usar um pouco menos o aviãozinho dele':

• Do empresário Antônio Ermírio de Moraes, presidente do Grupo Votarantin, que hoje completa 77 anos com uma festa para a

qual só convidou os 5.000 funcionários da EBA (Empresa Brasileira de Alumínio)

\
\

.1 Fatos & Pessoas'

Região define sonhos
/

a serem realizados

Fernando Bond
o

Lenço encharcado
Vai fazer bem ao presidente do PT, José
Genoino, esta vinda hoje a Jaraguá do Sul.
Assim ele poderá esquecer um pouco a

péssima semana que teve, depois do desastre

que foi votação da CPI dos Correios. Genoino
está magoado com antigos companheiros, que
o trataram muito mal quando convidados a

retirar a assinatura do requerimento da CPI. O

presidente do PT chorou (literalmente) as
mágoas com o presidente Lula.

Aproveitando o tema do encontro do PT

hoje em Jaraguá do Sul - "Governo Lula,
Rumo à realização dos nossos sonhos'; a
coluna fez consultas durante a semana a

representantes de vários setores de
atividade da região, desde sindicalistas a

empresários para saber quais "sonhos"

gostariam que o Governo Lula realizasse.
Vai lá: 1. realização do orçamento
destinado ao setor social, que está abaixo \

de 1 % (acham que isso é uma das razões
da violência); 2. juros mais baixos, dólar
mais alto (para evitar anunciadas

demissões, férias coletivas e paralisação
na produção); 3. diminuição da carga

_ tributária (a senadora Ideli Salvatti disse
esta semana que a maioria das taxas e

alíquotas para arrecadação tributária

hoje em vigor foram criadas em governos
anteriores e apenas continuam sendo

aplicadas no atual...); 4. duplicação da BR-
280 (acabando com seguidas tragédias
familiares e com o gargalo no escoa­

mento da produção) e obras na região,
especialmente na saúde; 5. combate à

corrupção (acham que é duro pagar

im�osto e não saber onde ele anda).

Abrindo o cofre
.

Começa a sair o dinheiro do Fundosodal para ..

construção das arenas multiuso. Ontem LHS

(foto) liberou a primeira parcela de R$ 1
milhão para o Centro de Eventos de São
José. Dentro de alguns dias, o mesmo vai
acontecer com a Arena de Multi,uso
Esportivo de Jaraguá do Sul. -

I
Coligações
O senador Leonel Pavan (PSDB) anunciou
a apresentação de um projeto de lei (PL
197/2005) que propõe alteração no

atual Cediço Eleitoral, proibindo as

coligaçoes entre os partidos nas

eleições proporcionais. Pela proposta,
as coligações somente seriam
permitidas para as eleições majoritárias.
Pavan justifica a iniciativa como forma
de tornar mais claro o quadro partidário
e a composição da r.epresentação
política nos parlamentos, evitando a

proliferação dos "partidos nanicos" ou
"de 'aluguel"

Água no quentão
Este ano não vai ter festa junina na Granja"
do Torto, como no ano passado. O
presidente Lula acha que "não há clima':

SAO JOSÉ/JEAN BASTOS/SECaM
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OPINIÃO

Parlamentarismo:
uma saída?

É verdadeiramente impres­
sionante comprovar a eficácia
dos sistemas parlamentaristas de

governo, fruto da sua maior

flexibilidade e agilidade para
enfrentar situações de crise ou

dar, respostas a eventuais.
mudanças bruscas do cenário

político.
Definida a vitória do NÃO à constituição européia,

-ficou patente a mensagem envida pela urnas: os

franceses estavam descontentes com a abertura dos
mercados e com as reformas liberalizantes que vêm

acarretando fortes cortes nos benefícios sociais.
Constatado esse fato, bastaram três dias para que o

presidente Jacques Chirac afastasse o primeiro­
ministrojean-Pierre Raffarin e nomeasse, em seu lugar,
'o até então ministro do Interior 'Dominique de
Villepin, que há vários meses vinha criticando a ação
do governo ao qual pertencia. Sem crise, sem solução
de continuidade, sem solavancos institucionais.

No Brasil, infelizmente, a idéia do parlamentarismo
foi conspurcada ao ser usada como remendo golpista
contra a posse do vice-presidente João Goulart depois
dá renúncia de [ânio, em 25 de agosto de 1961.
Mais de 30 anos depois, conforme previsto no art. 2°
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias
da Constituição de 1988, em 21 de abril de 1993 os

eleitores brasileiros foram chamados a participar de
um plebiscito que definiria a forma de governo
(República ou Moriarquia Constitucional) e o sistema

de governo (Parlamentarismo -ou Presidencialismo).
Lamentavelmente, alguns partidos preferiram apostar'
em seus projetos de poder, jogando todas as fichas na

.

propaganda contra o parlamentarismo.
Derrotada a boa idéia, por sinal embaralhada com a

aberração da escolha entre monarquia constitucional
ou República, passamos a conviver com 'um

presidencialismo de coalizão que a cada dia mostra­

se mais impraticável.
Falar em Parlamentarismo, hoje, pode .;�er visto

corno sutil estratagema de esvaziamento do poder do

presidente Lula ou claro mecanismo de usurpação do
seu direito à reeleição. Isso, no entanto, não deve
nos inibir de analisar a possibilidade de agendar novo
plebiscito aproveitando o próprio pleito eleitoral de

2006, cujo resultado, caso favorável ao

Parlamentarismo, seria aplicável somente a partir de
2010.

Se/colocarmos de ladó as paixões partidárias e os

naturais e legítimos anseios pelo poder, o

parlamentarismo emerge, naturalmente, como um

sistema muito superior, que traz um equilíbrio
institucional muito maior, muito mais legitimidade
democrática e uma possibilidade de participação
muito maior. Outra coisa que o Parlamentarismo traZ,

e que é a sua essência e maior. virtude, é a'

responsabtlidade política e jurídica dos governantes,
que devem se

_ comprometer com um Programa de

.Governo.
Mais do que isso, o dabinete de Governo só se

materializa se obtiver' apoio da maioria do

Parlamento, o que, automaticamente, garante a

necessária e antecipada 'aprovação de todas as

matérias constantes da plataforma :vitoriosa,
eliminando a necessidade das barganhas políticas
em busca de uma governabilidade que, via de regra,
transforma o governo em refém de fisiologismoS e

outros apetites.'
"

.

,

Repito um pensamento de Bernard Shaw que ha

muito tempo exerce influência poderosa na minha
forma de encarar o mundo: ''Algumas pessoas vêelll

as coisas como são e perguntam: 'Por quê?'. Outras
sonham com coisas que nunca existiram e

t 'P
- 7'"pergun am: ar que nao ..

O governador Luiz 'Henrique da Silveira escreve aos

sábados nesta coluna

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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,� Solução (?)
Existe'Uma alternativa - mais rá_Pida e

menos onerosa - para a ,questao dos
I
ens no centro de Jaragua do Sul: uma

tr

lha na atual via ferroviária. Especialistasca
b
'..

I[ mtrânsito garar;ttem que a o ra e vlave .

�liáS, a opção foi apresentada ao então

refeito Geraldo Werninghaus.
� idéia, no entanto, foi abandonada e os

esforços voltados para a construção do

!contorno, orçado em cerca de R$ \70
milhões.

'

O rebaixamento da ferrovia obrigaria
apenas a construção de viadutos nos

cruzamentos.

.... Projeto
o vereador Carione Pavanello (PFL)
confirmou a intenção de candidatar­
se a deputado estadual no próximo ano.
Disse inclusive que tem o apoio de

prefeitos pefelistas da região e de

lideranças do partido.
Pavanello evitou comentar a saída do

deputado Paulo Bauer, disse apenas
que Bauer será candidato por Joinville,
não interferindo na configuração
política da região. "Está na hora de

pensarmos grande e cortar o cordão
umbilical com outros municípios';
discursou.

Parece que as recentes eleições
internas no PT da região e os discursos
conciliatórios de lideranças não

conseguiram aparar as arestas nem

acalmar os ânimos. As disputas entre

as alas continuam acirradas.
A eleição do ex-vereador Marcos

Scarpato para coordenar a regional
ainda não foi digerida por vários setores
do partido. Assim como a condução do
processo. A rebeldia deve trazer

prejuízos ao partido. Os adversários
estão adorando o festival de picuinhas
e vaidades.

.. Prefeitos, entidades

� associações se únem

� prometem solucionar

ym problema de anos

I

i }ARAGUÂ 00 SUL - Daqui a 30
das técnicos vão dar o parecer sobreI '

o:local adequado para a implantação
de um aterro regional para os cinco

I iul\\CÍpios. Se for concretizado, será
qprirneiro passo para a realização de
u)na promessa de campanha de

iUit?S políticos ,e uma das grandes
Pinondades na area ambiental. A

irformação é da vice-prefeita
�osemeire Vasel. Segundo ela, o

eftud� es.tá sendo feito por

proússlOnals das Prefeituras, das

�socia�ões comerciais, da Apevi
(�sSOClação dasMicro e Pequenas
�mpresas do Vale do Itapocu), da
G:DL (Câmara de Dirigentes
�Ojistas) e da Associação dos

�ngenheiros.
: Nos últimos meses, represen-

PO ICA

.... Linha dura
Na temporada passada, quando
treinava o Juventus, Itamar Schüller
disse que não admitia jogadores
indisciplinados, que atletas precisam
"ser profissionais dentro e fora de

campo': Para ilustrar o pensamento,
elencou as proibições: uso de brinco e

de cabelos compridos e "baladeiros"­
os adeptos da noitada.
Na volta ao tricolor, o treinador

reforçou as regras. Disse que "o que se

faz fora de campo reflete dentro': E se

Ronaldinho Gaúcho e Robinho resol­
verem jogar no clube, como fica?

.... Seriedade
Depois de 14 anos de atividades

ilegais, as quadrilhas que desmatam a

Amazônia sofreram um duro golpe do

governo federal. A Operação Curupira,
,

da Polícia Federal, executou 124

mandados de prisão de empresários,
despachantes e servidores públicos, e
168 de busca e apreensão. As prisões
'foram feitas em Mato Grosso, Distrito
Federal, Santa Catarina, Pará, Rondôniâ
e Paraná.
Nunca se desbaratou tantas quadrilhas
e se prendeu tanto corrupto no Brasil
como agora.

.... Muyamigos

ROSE VASEL ANUNCIA:

tantes dosmunicípios e das entidades
vêm se reunindo 'na busca de uma

solução para a falta de um local

apropriado, já que os "lixões" das
cidades foram interditados pela
Fatma (Fundação do Meio

Ambiente), com exceção deCorupá,
que conseguiu prorrogaro prazo para
utilizar o aterro próprio. Os demais
municípios mandam o lixo para o

aterro de Brusque, com custos

bastante altos.
Mas esta não é a primeira vez

que se discute a implantação de um
aterro regional. No caso de Jaraguá
doSul, o assunto é pauta de reuniões
hámuitos anos. Em,1999, inclusive,
na administração do então prefeito
Irineu Pasold, surgiu o projeto do
CRDR (Centro de Reciclagem e

Destinação de Resíduos) e até

chegou a ser anunciada a sua

implantação naTifa Serra do'Funil,
emNereuRamos, em julho de 2002.

No entanto, oprojeto não saiu

do papel devido a uma ação na

Justiça, que ainda está sendomovida
pelaAssociação dosAmigos daSerra
do Funil, como lembrou o deputado

ARQUIVO/CORREIO
Dionei da Silva (PT).Na época, ele
participou de mobilizações com a

comunidade para tentar impedir a
implantação do Centro naquele
local. Segundo Dionei, o prejuízo
ambiental foi o motivo das

manifestações. "Na campanha,
Moacir prometeu que não iria fazer

,

lá e o que se espera agora é uma

ação conjunta dos cincomunicípios,
encaminhando a questão de forma
coletiva", defendeu.

O vereador Pedro Garcia
(PMDB) também lutou naquele
período para tentar impedir a

implantação do CRDR em Nereu
Ramos. Agora, ele participa das
reuniões a convite das lideranças e

disse que a intenção agilizar o projeto
e "sepossívelemoutrolocal". "Precisa
ser uma ação de imediato e que seja
viável economicamente", defen­
deu.A vice-prefeita disse que o local
será apontado pelos técnicos, mas
acredita que "não há interesse" em
ser na Tifa Serra do Funil. Depois
da definição do local, ela disse que o
próximo passo será abrir a licitação
para ai escolha da empresa

Rose Vasel: perto da solução

responsável pelo serviço.
A vice-prefeita informou ainda

que outras ações estão sendo
realizadas pela administraqáo
relacionadas aoMeioAmbiente.�la
citou o serviço de manutenção das
podas das árvores, arborização de

praças e jardins, a parceria com o

Instituto Rã-Bugio para O projeto
Horto e aproposta de implantar ainda
este ano a coleta seletiva e reciclagem
do lixo, emparceriacoma cooperativa
jáexistente, com aPUC e aUnerj.

Empresários cobram de Ideli urgência na duplicação da 280
, }ARAGUÂ 00 SUL - A senadora
MeliSalvatticlisse ontemque somente
ri '

fiia qiunta. eira da semana que vem
oMinistério dos Transportes vai ter
�definição sobre a duplicação da
�R-280.De acordo com a senadora,
que esteve emJaraguá doSul ontem,
�XlStem apenas duas alternativas

vfáveis para que a duplicação
aconteça: "Ou oGoverno do Estado
�sume a rodovia e se responsabiliza
P,ela obraou se esperaque oGoverno
lederal conclua a duplicação do
ttechosuldaBR_101" _1:.__ Id li11\ .anrmou e.
tJe a dcor o com ela mesmo que a
rOO '

"

,

,

OVla passe para o Estado, todas as
eXli)ên' f d' IS cias e erais devem ser
resp' dena as, entre elas, as regras do
prOCesso licitatório.

�nadora anunciou ainda que

está destinando o valor de R$ 1,4
milhão para o Centro Politécnico
GeraldoWeminghaus. Esse dinheiro
é resultado de uma emenda da sena­
dora no valor total de R$ 14 milhões

para ampliação e interiorização do
ensino profissional. O dinheiro será

usado na construção de dois novos

blocos, com 1.600metros quadrados.
A senadora também almoçou com

empresários da Acijs (Associação
Comercial e Industrial de Jaraguá do
Sul) naRecreativadaMarisol. Opresi­
dente da entidade, Paulo Obenaus,
entregou para Ideli as reivindicações
da classe empresarial. Entre elas, a du­
plicação da BR�280 e iluminação no
trevo da BR-1O1 e alteração da legis­
lação federal para facilitar o crédito

r.

CE$AR JUNKES

Empresários da cidade querem também mais crédito para as micro
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Catarinense está lendo mais

jornal, revela Encontro daAdjori
ITA]AÍ - As comunidades

catarinenses estão lendo mais. Um

grande avanço na quantidade e na

qualidade dos jornais locais que
circulam no Estado pode ser

comprovada pelos registros da

Associação dos Jornais do Interior de
Santa Catarina (Adjori/SC), que
promove, desde ontem, deste mês,
em Itajaí, o seu 330. Encontro (leia
editorial na página 2). O Correio
doPovo está representado por seu
diretorFranciscoAlves.

Em 1996, aAdjori;SCpossuía 22
jornais filiados, muitos deles
circulando apenas umaou duas vezes

por mês. Hoje são 143 publicações
associadas, 75 delas semanais, outras
15 diárias oúbissemanais e 24 com

periodicidade quinzenal oumensal.
O número de páginas das

publicações também aumentou -

são 63 jornais com cadernos de 12
ou 16 páginas, 33 jornais que têm

edições entre 20 e 24 páginas; 20
publicações que saem regularmente
com 28 páginas oumais e 20 jornais
que apresentam esrrutuna variável.
O,)ltro importante avanço registrado
pela Adjori/SC refere-se à tiragem
dos jornais: 64 publicações
apresentam tiragem entre dois mil e
três mil exemplares; 30 jornais
circulam com cincomil exemplares
ou mais, alguns deles com tiragens

auditadas pelo InstitutoVerificador
de Circulação (IVC).

Mais de cem proprietários e

diretores de jornais locais associados
estão participando do 33QCongresso
da Adjori/SC, que terá entrecomo
destaque napauta de trabalhos a

apresentação dos avanços do portal
da entidade. Outro destaque do
evento é a entregadoPrêmioAdjori./
SC - Troféu Pena de Ouro, con­
cedido aos melhores do ano em

Jornalismo, Publicidade e Propa­
ganda e Área Acadêmica. Os 13 7
trabalhos inscritos foram avaliados :
por três comissões julgadoras'
distintas, formada por destacados

'

profissionais das três áreas.

l'écnicos indicam em 30 dias o

terreno para o aterro regional
i
�ROllNA TOMASELLI

• o número de páginas das

publicações também
aumentou - são 63 jornais
com cadernos de'12 ou 16

páginas.

• Trinta jornais, circulam
com cinco mil exemplares'
ou mais, alguns deles com

tiragens auditadas pelo
Instituto Veriflcador de

Circulação (lVC).

Sociedade Desportiva e·

Recreativa Amizade
�.::"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Sociedade Desportiva e Recreativa Amizade, desta cidade,
convoca todos os seus associados quites com a tesouraria, para
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se quarta-feira, dia 08/
06/2005. às 19:30 horas em 10 convocação e.às 20:00 e em 20

convocação com qualquer número de associados presentes para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

10 Prestação de contas do ano de 2004;

20 Assuntos diversos. -

Jaraguá do Sul, 03 dejunho de 2005.

A Diretoria

CDlcc; INOS�
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SCGás bate recorde com gás natural
Repetindo as conquistas mensais registradas no decorrer do ano, a

SCGás,obteve novos recordes na comercialização de gás natural em
Santa Catarina no mês de maio. Com uma média diária de 1.323.996
metros cúbicos, houve pico de consumo de 1.411.423 m3, registrado
no dia 31 de maio.Por segmento, o volume consumido no mês de
maio foi o seguinte: Industrial, 1.109.306 rnvdía, crescimento de 3,94%;
Comercial - 3.607 m3/dia - crescimento de 29,98%; GNV - 211.083
m3/dia - crescimento de 3,24%.0 segmento industrial é responsável
por 83,78% do total de gás natural consumido em Santa Catarina. O

autornotlvo consome 15,94% e o comercial 0,27%.

Maisdois
Quanto ao Gás Natural
Veicular, o presidente da

ScGás, Otair Becker, destacou
a entrada em operação de
mais dois p�ostos na segunda
quinzena de maio:

Nienkêitterl, em São

José(Grande Florianópolis), e
Rosso, em Criciúma(Sul do
Estado), totalizando 37 postos
em operação em Santa

'

Catarina.Do total, oito estão

localizados às margens da BR-
101. São os postos: Ipirangão,
em Tubarão; Sinuelo, Araquari;
Lírio, Tijucas; Rosso, Criciúma;
e Túnel, Galo Shopping,
Floresta e Nienkêitterl, em
São José.

José Alencar. A proposta da

Fiesc, que se baseia no uso dos
créditos acumulados do ICMS

pelas empresas exportadoras
como garantia na obtenção de

capital, roi apresentada a Alen­
car pelo presidente da Feder-

-

ação, José Fernando Xavier

Faraco, esta semana em Brasília..

Caixatur
A Caixa divulgou que já investiu

quase R$ 500 milhões nas suas

diversas linhas voltadas para o
turismo, desde que começou a

apoiar o setor, nos últimos três
anos. Deste total, R$ 203

milhões foram aplicados
somente nos quatro primeiros
meses de 2005, o que
corresponde a um aumento de
344% em relação aomesmo
período do ano passado, Nos
dois últi-mos anos, foram

aplicados outros R$ 292,5
milhões. Estes resultados serão·

expostos durante o Salão do

Turismo, que acontece no Expo
Center Norte.em São Paulo, até
amanhã.

I
I�

Fiesc-empresa
O projeto da Fiesc de
constituir uma empresa
pública com gestão em

moldes privados voltada ao

desenvolvimento da infra­
estrutura de transportes no

Estado recebeu elogios do

vice-presidente da

República,
redacao@jornalcorreiodopovo,com.bri

L------------�------
CONVITE..

I
I
I

!' Nesta Quarta-Feira 08 de Junho o Projeto Pôr do Sol em frente
I ao Museu Municipal apresenta o músico Enéias Raasch que
! interpreta as músicas de Caetano Veloso o show começa à

I partir das 18:30h.

I OB5: Em caso de chuva será realizado dentro doMuseu Municipal.
Q)

f Champagnat u� homem além

:! do seu tempo
....

::.
� A Congregação Marista comemora no próximo dia 06 de junho o dia de seu

�: fundador, São Marcelino Champagnat.
� Champagnat foi um homem virtuoso, porque cultivou valores como humildade,
�:; fé, a simplicidade eespírito de serviço, entre outros e a sua grandeza moral,
�;; culmina com o título encantador e bem merecido de"GrandeDevoto de Maria':

� Hoje, os lrrnãos Maristas são presença em 78 países. No Brasil, chegaram em

ç 1897, se espalhando por todo o território nacional, contribuindo para o

::. desenvolvimento e evangelização das comunidades que'atendem divulgando. . ,

� o carisma educacional marista por meio de escolas, universidades e obras

�" sociais. Em Jaraguá do Sul, marcam presença desde 1940 no Colégio Marista
�; São Luís e desde 1996 com os Projetos Sociais desenvolvidos pelo
f' CESMÀR(Centro Educacional e Social Marista).
� ,: Ser fiel a Marcelino, hoje, como Irmão Marista ou como leigo, significa
�� alimentar-se de sua espiritualidade apostólica mariana, viver a partir dela o

W, compromisso com nossa.realidade
'

f�: (família, comunidade, trabalho) e

I buscar respostas para atender as

•! novas necessidades das crianças e
M nI jovens: Efetivamente, significa

.

U U
I escolher a VIDA. Hoje, como fez ) • \.

.

I Champagnat, a MISSÃO de "tornar
Jesus Cristo conhecido e amado';

con�inua s�ndo a principal tarefa do
COLE'GIO MARiStAIrmao MarISta e de todos quantos

atuam nas obras Maristas. ' ...,!t.i(lld

� LHS apresenta
exemplos do que
pode ser feito com o

dinheiro do fundo

)ARAGUÁ DO SUL/
FLORIANÓPOLIS - O presidente da

Acijs (Associação Comercial e

Industrial de Jaraguá do Sul), Paulo
Obenaus, afirmou que a entidade
e os empresários vão apoiar o

Fundosoçial "dentro dos objetivos
da proposta e com a devida

orientação técnica". Obenaus
considera importante que "o
assunto seja aprofundado" para que
as empresas possam conhe�er
melhor o funcionamento d� fundo
e que considera "fundamental"que
o próprio secretário da Fazenda,
Max Bornholdt venha a Jaraguá
do Sul para discutir a implantação
com os empresários.

Com aaprovação do fundo pela
Assembléia Legislativa, oGoverno
do Estado começa agora uma

grande campanha de captação de
recursos para construir as obras. Na
coletiva que concedeu na terça­
feira passada na Casa d'Agro­
nômica para mais de 50 jornalistas

FIM DE SEMANA, 4/5 de junho de 2005 UJU'lGal(,•.n'g.,._
"FUTURO DE se

do Estado, o governador Luiz
Henrique deu alguns exemplos de
como o Estado poderá se

desenvolver através dos recursos do
Fundosocial, que será um dos mais
importantes instrumentos para
combater o êxodo rural e a

"litoralização" de Santa Catarina.
Baseado numa pesquisa realizada
através das secretarias de
Desenvolvimento Regional no
Oeste e naGrande Florianópolis, o
governador chegou à conclusão de
que esses dois fatores são

determinantes para a formação de
bolsões de pobreza e favelas nas

cidades-pólo e do Litoral.
"Tivemos uma resposta

simétrica dos entrevistados: metade
dos migrarttes afirma que desejam
voltar se tiverem garantia de

emprego e renda". Um exemplo
disso é o investimento feito no

Distrito Industrial deOtacílio Costa,
onde as contratações de mão-de­
obra foram feitas "priorizando as

pessoas que tinham deixado o

município". Segundo o governador,
na recente pesquisa as assistentes
sociais que percorreram casa por
casa das áreas de moradia perto do
Distrito Industrial deOtacílioCosta
"identificaram nada menos de 180
famílias que tinham morado nas

NA ASSEMBLÉIA

Empresas apóiam Fundosocial
mas querem mais detalhes

favelas da Grande Florianópolis e

retornaram porque ganharam
emprego".
-,

Outro exemplo utilizado pelo
governador para mostrar a

importância das obras que serão

realizadas com o dinheiro do
Fu�doscial foi o Centreventos Cau
Hansen, em joinville, construído à

época em que ele era prefeito. "O
desenvolvimento de [oinville pode
ser dividido em duas eras, antes e

depois do Centreventos. Esta obra,
única na América Latina, gerou a

formação de 9.200 empresas do
setor de serviços. [oinville, que tinha
menos leitos de hotel que
Blumenau, hoje temmais de 5 mil,
com várias bandeiras inter­

nacionais". E o governador
lembrou: "Ali as atividades não

param: agora teremos aCopaDavis,
o Festival de Dança, oJoinville Jazz,
enfim, tudo isso gerando emprego
e renda".

Por isso, para o governador, a
construção de centros multiuso

'

como o de Jaraguá do Sul e

Blumenau com os recursos do
Fundosocial vão "mudar o perfil
dessas cidades". Para Jaraguá está

reservada "umaArena de Multiuso

Esportivo, uma necessidade para
uma cidade que tem uma equipe

FLORIANÓPOLlS/NEIVA DALTROZOISI(Qj

LHS: "Obras que mudam o perfil'

campeã internacional e nacional de
futsal como é a Malwee. Jaraguá
não precisa de um local para as art�

como teatro e balé, porque já temo

maior e o melhor teatro do Estado
construído pela comunidade em

parceria com os empresários", d�
o governador. Para Blumenau, o

investimento de R$ 8 milhõesseí

aplicado na construção de um

Centro Internacional de Feiras e

Exposições. "Tenho certeza de que
esta obra vai mudar a história de

Blumenau", arrematou o

-govemadoc
'I

Com os votos dos parlamentares da base governista e também do
PFL e do PP foram aprovados os três projetos que viabilizam o

F,undo: o primeiro, alterou a lei do Refis, para possibilitar que
cUntribuintes que já têm benefícios fiscais, obtidos com o programa,
também possam contribuir com o Fundosocial mediante novos

descontos e facilidades de pagamento de dívidas vencidas.O

segundo projeto aprovado ontem altera o Plano Plurianual 2004/

2007, abrindo crédito especial em favor do Fundosocial no valor total
de R$, 700 milhões. Para este ano, a lei aprovada garante o aporte de

R$ 200 milhões.
O terceiro projeto votado altera a própria lei que criou o Fundosocial,
para atender à determinação do Tribunal de Justiça, que forçou o governo
a dividir os recursos arrecadados para o Fundo com os municípios e os

Poderes e órgãos do Estado, como manda a Constituiçã�:'

Badesc vem mostrar linhas de financiamento e microcrédito
FLORIANÓPOLIS - O pre­

sidente da Agência de Fomento
de Santa Catarina (Badesc),
Renato Vianna, deverá vir a'

Jaraguá do Sul no dia 1 Q de julho
para fazer uma palestra e se

reunir com�mpresários para falar
sobre as linhas de operação do
banco e, também sobre os

recursos para o microcrédito. O
convite para o evento foi feito
esta semana na Capital pelo
diretor do Correio do Povo,
Francisco Alves, que levou um

pedido do presidente da Acijs,
Paulo Obenaus, para que
Renato Vianna e suas assessoria
técnica viessem à região. Da
audiência em Florianópolis
participaram também o vice­

presidente do Badesc, Said

'Miguel, e assessor de imprensa
do Governo do Estado, José
Augusto Gayoso.

RIIII.
.CR.RI

DOt"1It,lCiO '·/AI :3EF.: UP!

Neste final-de-semana

ao ar liure J música eletrônica
na praça Ângelo Pia2era.

Salue seu dia! Desligue a TI,I
.

!
I,
l

'V

OJ Marco
Proqressiue house

OJ Lika

oJ Léo Renan
Techno

R. Costa

1s,.,__� �_� �< �
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'As principais dúvidas sobre o Fundosocial

o que -é o Fundosocial?
O Fundocial é um fundo' de natureza

financeira, constituído com a reserva de

recursos públicos, que visa financiar

programas e ações de inclusão e promoção

social.
Quais são as ações e programas considerados
de inclusão e promoção social?

São aquelas que geram empregos e renda,

diminuem o êxodo rural, formam e capacitam

trabalhadores, reduzem o déficit habitacional

para as populações menos -favorecidas,

previnem doenças e reduzem a mortalidade

infantil, enfim, é um leque bastante amplo,
porém focado na redução das diferenças no

IDH - Índice de Desenvolvimento Humano -

entre as populações do Estado.

Qual a razão de mencionar especificamente

�os setores da cultura, esporte
e turismo, além

Ido lazer, para receberem os recursos do

Fundosocial?
I Isso se deve ao fato de que, normalmente, esses

I setores não recebem a adequada contemplação
'de recursos públicos. A promoção social deve,
também, significar oportunidade de acesso à

'cultura (teatro, cine-ma, museus, bibliotecas
públicas), ao esporte (quadras de esportes para
as diversas modalidades, competições,
patrocínios para atletas de baixa renda), e ao

turismo (campings, pousadas, hotéis, sítios
históricos e arqueológicos). A inclusão social

está intimamente associada à inclusão cultural
do cidadão. A concepção do fundo prevê uma

série de contribuições incentivadas ao

Fundosocial. É importante destacar:

,0,5% (meio por cento) da arrecadação dos

tributos, previsto na própria Constituição
Federal;
, os recursos decorrentes de doações de
contribuintes de tributos estaduais, os quais

I�poderão, em contrapartida à contribuição que
fizerem ao Fundo, obter uma redução do

débito, em negociação judicial ou ad­
, ministrativa denominada transação;
: ' recursos doados por empresas exportadoras
I

e que têm crédito de ICMS;
i' recursos doados por contribuintes do ICMS;

, doações espontâneas de pessoas físicas,
,

jurídicas, entidades públicas ou privadas;
: Qual será o papel das Secretarias de
Desenvolvimento Regional?
Será de extrema importância. As Secretarias
de Desenvolvimento Regional atuarão como

executoras é fiscalizadoras dos projetos sociais
aprovados pelos respectivos Conselhos de
Desenvolvimento Regionais e,

posteriormente, pelo Conselho Deliberativo
do Fundosocial.
Quem poderá propor projetos para o

Fundosocial?
Os municípios, as Secretarias Regionais e

Setoriais poderão propor projetos. Os projetos
de or�gem de municípios ou das Secretarias de
Regionais serão apreciados pelo Conselho
Deliberativo do Fundosocial.

, ,

Quais os órgãos ou entidades que poderão,
,

receber recursos do Fundosocial?
Entidades públicas ou privadas, filantrópicas

ou sem fins lucrativos, que realizem trabalho
com conotação social. I

Quais os critérios que nortearão a aplicação
de recursos do Fundocial?
Os recursos do Fundosocial serão aplicados
tendo-se em conta alguns critérios, entre os

quais-se destacam os que priorizam a diminuição
entre os Índices de Desenvolvimento Humano
- IDH dos municípios catarinenses. Ou seja, o

município com indicador social menor terá

prioridade -, visando uma participação mais justa
dos municípios com menor parcela na

distribuição dos recursos de impostos, dentro
dapolítica governamental de promover a justiça
e a igualdade social.
A transação propo-sta é um favorecimento ao

mau contribuinte?
É necessário lembrar que ao longo dos anos a

dívida ativa do Estado cresceu de tal maneira

que hoje atingea cifra expressiva de R$ 3 bilhões.
Além disso, há outro R$ 1 bilhão que está sendo
discutido administrativamente. Do valor
inscrito em dívida ativa e levado à cobrança
judicial, apenas 0,05% é cobrado mensalmente.

Quanto mais o tempo passa, mais difícil fica de
cobrar o que é devido ao Estado. Dar

oportunidade a quem quer acertar suas contas

com o Tesouro é uma prática reiterada, feita em

todos os Governos. Desta vez, mediante <?
instituto da transação, o Estado e os devedores

poderão por fim aos litígios, mediante
concessões de ambas as partes.
Quais são as concessões a serem feitas de parte
a parte?
O devedor aceita fazer uma doação ao Fundocial
e manifesta o interesse através de declaração
escrita. Além disso, abre mão de discutir, judicial
ou administrativamente, as exigências do

Estado, reconhecendo a dívida. O Estado, uma
vez comprovada essa doação e o reconhecimento
da dívida, concorda que a dívida seja paga com

redução do seu valor.

Quais 'as bases e limites para essa transação?
A lei estabeleceu como limite para concessão

pelo Estado de um abatimento de 50% do valor
da dívida, para a hipótese de o devedor fazer a

contribuição para o Fundo em uma única vez.

Isto é, se a dívida for R$ 100,00, o devedor poderá
contribuir com R$ 50,00 para o Fundo e obter a

quitaç-ão do total da divida de R$ 100,00. Quando
o devedor se comprometer a fazer doações
mensais, até o máximo de 10, a concessão do
Estado será reduzida na base de 2,5% ao mês, até

chegar ao limite máximo ele 27,5% de
abatimento. Ou seja, se a dívida for de R$ 100,00
e o devedor quiser saldá-la em dez parcelas, o

abatimento a que terá direito será de 27,5% e

não 50%.

Como funciona o leilão de créditos de ICMS
decorrentes de exportação?
Esse leilão visa dar prioridade nas transferências
de créditos aos contribuintes que se comprometam
com doações do Fundo. Limitado a 20% do
montante de créditos a ser transferido no mês, o
leilão, conduzido por pregão eletrônico, sele­
cionará, damaior àmenor doação, os contribuintes
que terão prioridade nas transferências dos
créditos que possuem, naquele mês.

I

Falecimentos
Faleceu às 13:30h do dia 02/06,a senhora Mirian Nart Medeiros,com idade de 61 anos.O'velório foi,
realizado em sua, residência ,e o sepultamento no cemitério Municipal do Centro. ,

Faleceu àS'02:30h do dia 02/06, o senhor Dionísio Moscheta, com idade de 74 anos.O velório foi
realizado no Salão da Igreja São Luiz Gonzaga e o sepultamento no cemitério Vila Lenzi.

COMUNICADO

Comunicamos que desde 01 dejunho,a empresa STARISISMEDICINA EMPRESARIAL LTDA,representada
na pessoa do Sr. José Carlos Rodrigues Dias perdeu, por motivos de descumprimento contratual, a
concessão do uso da marca e exploração de serviço da DESTRAMED. ,

Sendo assim,a DESTRAMED não se responsabiliza pelos atos praticados pela STARISIS utilizando o nome
desta Empresa e informa que a partir do dia 06 deste mês estará atendendo no seguinte endereço:

�ua Domingos Rodrigues da Nova, 264 - Centro
EP 89251-640 - Jaraguá do Sul- SC

Telefone: (47)275-2088 e 273-1558

Foragido tenta subornar até a delegada
G�AiAMmrM - o foragido do

presídio de Jaraguá do Sul Adriano
Silva, 28 anos, tentou subornar um

policial e chegou a oferecer
dinheiro para a própria delegada
JuremaWulff na tentativa de não
ser preso. Adriano foi preso depois

que se envolveu em um acidente
de moto na BR-280, altura do
Bairro Caixa d'Água. Ele foi
encaminhado ao Hospital Santo
Antônio. Enquanto Adriano era

atendido no hospital, a PM

descobriu que amoto pilotadapor

ele, uma Honda CG 150, placas
MIM 4850, de Joinville, havia sidb
roubada na quarta-feira, em
Garuva. Adriano foi encontradC)
pela PM no pátio da Escola Lauro
Zimermann e encaminhado para
o presídio de Jaraguá do Sul.

'

MARCIA MELL NO I/QUINTA CULTURAL"

oportunidade,"faz questão de subir no palco:
da Scar"

Esta foi a segunda vez que Márcia Mel! e seu,

grupo se apresentam em Jaraguá do Sul com:
o mesmo show. No repertório, o romantismo'
dos anos 40 e 50 em interpretações'lenvolventes. De acordo com José Melo, Jeff
Keller é considerado um substituto de Frank:
Sinatra nos Estados Unidos.

I

o grande teatro do Centro Cultura. ficou
"lotado na noite de quinta-feira para a show

dos cantores Jeff Keller e Márcia Mell, que
apresentaram "Unforqqetable" Jeff e Márcia

foram acompanhados por uma banda de seis

músicos. O maestro José Mello, que

acompanha os cantores neste show há mais

de um ano junto com irmão Jorge Mello

(violão), disse que o grupo, sempre que tem

prpieto aiuda iovens � .

mudar o rumo de suas Vidas.
i}

No Centro de Internamento Provisório, CIP,. de Concórdia, os menores que
acabaram envolvidos em infrações encontram a chance de mudar o rumo de
suas vidas. O centro é um espaço de ressocialização e funciona como uma

escola. Os adolescentes freqüentam cursos profissionalizantes e atividades
envolvendo produção agropecuária, artesanato e informática. Uma porta
aberta para um futuro melhor, como aconteceu com vários jovens que hoje

, recuperaram a vontade de viver e de sonhar com perspectivas melhores.

secretaria de Estado da
segurança Pública e
Defesa do Cidadão

------------\�----------------��---
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A empresa da indústria da

construção civil Hexagonal
Engenharia e Construções
Ltda. é a primeira' empresa de
Jaraguá do Sul a ser

recomendada para receb,ar a

certificação Nível A no

Programa Brasüeíro de
ualidade, fi} Produtividade no

abitát;._ PBQP-H.
,ste programa foi'
overna federal em

é� da tar
isté

.
Pia

Qrçamento, com (') objetivo de

qualificar a mãeç
"aumentando a de*'e·

produtividade de todas as

empresas da cadel(pfQdutiva
da constru vil.. O PBQP-H

,exige que
' "preS'as'

construtor�s atendam a um

Uisitas,' basead;I, ·····:,w""·····,·: ': , :, :.,.'

con ção'civi
ocorrida no último mês de
pela e 20

o.. I
A Hexagonal Engenharia e Construções, que tem como sócios
casa1 de .engenheiros Alessandro Truppel Ma�iJado e Aria
C

'.
fundada eh11 o de seterno] 999, e atuan
'vil indu�trial1 comercial,

cional, prestando serviços para do o' estado de nta

ina. empres ssui 30 funcionãrfos e gera \.Ima média de

êmpregQ.s indiretos. Besd.e o iní de suas' atividades,.a
agonal realizou o�ras que totalizam uma média de 15;ffimil metros
·área construída. 'D.entro dos pr futuras está a cónstruçao (te

,
• '0' . ,

t1ícios residenciais.:.
,,'L

> ,

A Hexagonal Engenharia 1��Ç9,��. �stá localIzada na
Rua Fritz Bartel, 77 - Sala aep,enpt"
Cep: 89256-120 Jaraguâ do Sul � SC

F,�.�/fàx: (47) 275-144'Z '

"

anail: hexago@terra��e,

Os engenheiros Alessanqro e.1f.\riáne agradecem atados os

cêrlaboradores e também aos consultores do Sebrae e Senai,
entidades das quais a Hexagonal é parceira.

i
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ESTRÉIA

Itamar comanda o Juvehtus

hoje enfrentando o São Bento
JuLIMAR PIVATTO

I Il> Treinador vai assistir
o primeiro tempo

.

das arquibancadas
com o auxiliar Alaor

,

}ARAGUÁ DO SUL - Um outro

]uventus entra em campo hoje
�ontra o São Bento. Tanto no

esquema tático como também com

relação aos jogadores que entram
jogando. Ontem o técnico Itamar

Schüller comandou um treino

tático pela manhã e se dedicou

principalmente à parte defensiva,
além de cobrança de faltas e

pênaltis. A partida de hoje será às

!:5h30, no João Marcatto, com
arbitragem deWelinkson Bozzano,
com auxílio de [oel Vronski e

Anderson Bozzano.
'

Das mudanças de Schüller, a

quemais chamou a atenção foi a de
GiovaniFleck, que foipara o banco.
Para o lugar do meia, 'um dos

principais jogadores da campanha do
título daB 1 em2004, entrouParaná.
Mas o treinador ainda tem duas.
dúvidas. A primeira é na lateral­
direita: Pereira ouWilliam. A outra

é na zaga, poisNeto estámachucado
,. e ainda é dúvida. Em seu lugar deve
entrarGringo e, comisso,Magal iria
paraa defesa.

O time que deve entrar

jogando é: Nei, Pereira (William),
Acássio, Magal (Neto) e Gringo;
Leandro, Marquinhos, Paraná e

Bill; Donizete e Thiago Paulista.
Schüller estréia no [uventus
justamente contra um clube que
ele já treinou e que ajudou a subir
para a Série A2 em 2001. "Hoje é
um time bem diferente. Mas eu

conheço alguns jogadores e sei que
vai ser difícil, principalmente
porque eles estão apenas um ponto'
na nossa frente. É um adversário
direto, um jogo de seis pontos".

O objetivo do treinador é

vencer este jogo para, a partir da
próxima semana, ter mais tempo
para d'efinir o time e fazer, as
mudanças necessárias. Por isso, este
time que entra jogando hoje pode
ser diferente do que enfrentará a

Chapecoense na próxima rodada,
no Oe'ste do Estado. "Precisamos
de um pouco mais de tempo para
definir um time ideal. Por enquanto

, o pensamento é só o São Bento, '

depois vamos pensar mais a longo
prazo", disse Schüller.

Os próximos jogos do Juventus
serão: dia 12 contra a Cha­

pecoense, no O!=ste; dia 19 contra
o Brusque, em casa; dia 22 contra
o Caxias, em Joinville; dia 26

contra o Marcílio Dias, em ltajaí;
dia 29 contra o Lages, fora de casa

e dia 3 de julho contra o Guarani,
no.joãoMarcatto.

Jaraguaense viaja hoje para

disputar o Mundial de Caratê

}ARAGUÁ DO SUL - O
jaraguaense Ricardo Pereira
embarca hoje para Fortaleza (CE),
onde se junta à Seleção Brasileira
de Caratê que treina para o 50
Mundial Interestilos.A competição
será de 24 a 26 de junho, também
na capital cearense, e Ric:ard; é um
dos dois catarinenses que foràm
convocados.A outra representante
é Maike Steffan, de Blumenau.

Com 20 anos, Ricardo está no
esporte há 12 anos, e destaca como
Principais conquistas um bronze na
3a Copa Mercosul em 2001, além
de dois títulos estaduais nacategoria
kata (luta imaginária) e um no

kUrnitê (luta real). "Participar desse
mundial será um sonho realizado.
Todo atleta tem o intuito de chegar

na Seleção Brasileira e eu quero

aproveitar ao máximo esta

oportunidade", disse Ricardo.
Para o atleta, o principal desafio

será conter a ansiedade e o

nervosismo. "Terei pela frente
atletas de nível mundial. Preciso
estar concentrado para não sofrer
com a ansiedade e esse tempo que
eu ficarei treinando com a seleção
vaime ajudarmuito".O professor
Arnoldo Formigari também
comemorou a convocação do
lutador. "O Ricardo sempre foi'
muito dedicado ao caratê e está

treinando arduamente para trazer
mais um grande título para Jaraguá
do Sul. E essa preparação com a,

Seleção servirá para ele aprimorar
ainda mais o seu estilo de luta".

CESAR JUNKES

Ricardo Pereira vai em busca do título mundial de caratê

CESAR JUNKES

.

I AMRAD O lQIQ

-JAQAGUÁ
Jogadores treinaram bola parada e posicionamento da defesa

Malwee enfrenta dois times
. '

I

paulistas' no fim de semana

}ARAGUÁ DO SUL/SÃO PAULO -

- O time da Malwee tem dois jogos
neste fim de semana para
confirmar a liderança da Liga
Nacional. O primeiro desafio será
hoje, às duas da tarde, contra o São
Bernardo, com transmissão da,
SporTV O outro será amanhã, ao
meio-dia, contra o São Paulo/
Santo André, com transmissão da
Rede TV!.

Ontem o time fez um treino à

noite, mas sem forçarmuito, pois
os jogadores sentem o cansaço das

viagens. "Foi assim no jogo contra
Petrópolis. Vencemos, mas jogamos
mal. Por isso agora é hora de
conversar e deixar os jogadores
descansarem", disse o supervisor
técnico Kléber Rangel. Para ele, a
Malwee terá uma outra postura no'
jogo de hoje. "Nunca Jogamosmal
em dóis jogos seguidos.O time tem

condições de vencer estas duas

partidas".
Depois destes dois jogos, a

Malwee terá apenas mais um jogo
antes do término da primeira fase

da Liga Nacionai, no dia 13, em
casa, contra o Carlos Barbosa. No
próximo dia 8, °0 time terá um

compromisso pelo Estadual contra
a Anjo Futsal e o jogo deverá ser

em São Bento do Sul, e no dia 11

joga fora de casa contra aUnivali.
Além destas partidas, a Malwee
terá ainda mais dois desafios em

.

casa pelo Estadual antes do fim da

primeira fase: dia 14, contra o

Colegial e dia 16 contra Indaial.

Kléber: "Joqadores cansados"

CliaiM• Cl."Úf 7J1ÃSIú4
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R: Blumenau, 178· Sala 6tO • Centro· Ed. Med Clínicas· Joinville • se
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LINHA DE FUNDO ---,

JULlMAR P"iATTO

E.agora?
As mudánças já são perceptíveis no Juventus. Hoje, a torcida deve
ver um time diferente em campo, pelo menos no papel. É claro

que em dois dias dificilmente uma equipe vai ter uma grande
evolução, ainda mais com a estréia de quatro jogadores no time
titular: Thiago Paulista, Marquinhos, Paraná e Bill. Ainda é cedo
também para se dizer que esse é o time ideal. Um fator importante
é que Itamar Schüller terá bons jogadores à disposição no banco
de reservas, como é o caso de Giovani Fleck. Outra opção para: o
ataque é o jovem Grisley, que entrou bem em todas as partidas.
Schülier terá um bom problema para resolver nas próximas
semanas até formar o time ideal.

Bocha Futuro
Depois de terminada a Os jogadores de futebol não

primeira rodada do têm muito tempo para
Campeonato Municipal de ganhar dinheiro. Poucos são.
Bocha Sul-Americana, a os que se destacam como

liderança está com o João treinadores ou dirigentes
Pessoa, única que venceu as depois que encerram a

-

três partidas da estréia. Os carreira. Pelas entrevistas e

confrontos são entre três comentários depois dos

duplas de cada equipe e o
.

jogos, quem tem chances

campeonato está dividido em' de ser um bom técnico é o

11 rodadas. Passam para a ala Xande, da Malwee.

segunda fase os oito Sempre conciso,
melhores colocados. A dificilmente os seus

segunda rodada começa na comentárlos depois das

terça-feira, às 19h15, na partidas são diferentes do

Arweg, evai até quinta-feira, técnico Fernando Ferretti.

sempre com dois jogos por
noite.

Taça Pomerode
o Vitória joga neste domingo
pela Taça Pomerode já
garantido na liderança. O
adversário será o Água Verde
de Timbó, na casa do
adversário. O alviverde

jaraguaense não tem como ser

ultrapassado na classificação,
pois o Flamengo, do Bairro

Garibaldi, segundo colocado,
está de folga na rodada.

Faculdade
De fora da seleção, o

\ atacante Ronaldo segue
aplicando um pouco dos
milhões que ganha. A nova

"empreitada" do craque será
a criação de urna faculdade
de fisioterapia, em
sociedade com o

fisioterapeuta Nilton Petroni.
Para isso, Ronaldo se

encontrará na segunda-feira
com o ministro da Educação,
Tarso Genro, em Brasília.

julimar@terra.com.br

Campeonato de Trioball terá
a participação de 162 equipes
� ,

}ARAGUÁ DO SUL - o IV
Unimed Trioball de Basquete
começa hoje com recorde de
participantes. São 162 trios

competindo nas quadras do
Colégio São Luís, num total de 486
participantes de 257 jogos. As
equipes estão dividas em cinco

categorias: 8/9/10 anos, 11, 12, 13
e 14 anos. Serão 92 trios no

masculino e 70 no feminino. Os

jogos começam às oito damanhã
de hoje � seguem até às seis da
tarde. Amanhã as partidas
começam,no mesmo' horário e

encerram com a premiação, por
volta das Ilh.

Segundo o organizador e

criador do evento, Airton
Schiochet, o lto, a modalidade

surgiu como uma f�rma de
,

incentivar os alunos que participam
dos pólos a disputarem
competições. "Desde cedo é

preciso criar um espírito de
competitividade nos alunos".lto,
que também coordena QS pólos de
basquete na cidade, explicou que
esta é umamodalidade diferente,
com regras específicas. "Além do
lado éOsportivo, o evento tem

também o lado social, porque cada'
participante doará um agasalho",
informou o professor.

AGRADECIMENTO

No dia 22105 foi disputado 4 jogos da APP de Jaraguá do Sul.

Agradecemos a todos os participantes o bom desempenho. '

Sendo que a Escola Guilherme Hanemonn ficou em 10 lugar
na canastra, na bocha, em 20 no futebol.suíço e em 40 no

Dominó.
'

AIS comodidade
mento ortodôntico, todos os
lizados aqui mesmo na

nstalações, que além de
zadas, no centro da cidade.

OrtoMdis

,
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Apoiador'a do Projeto
"Reciclar é Preservar",
l1a cidade de Corupá • se

I
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www.lunellí.corn.br
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,

O bem estar da humanidade,

sua,paz e segurança são inatingíveis,

Qmenos e até que sua unidade

, esteja firmemente estabelecida.

A terra é um só país e a humanidade
,

47275-3547

seus cidadãos.

Que tudo o que há na euperflcie dei

Terra seja estudado para que
o homem saiba como preservar
ou saibamodificar, sem que sejam
causados danos ao ambiente 9,

Por sua vez, ao próprio homem.

BAUc:O
PROJETOS & 'GERENCIAMENTO

construindo
novos

conceitos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



ESPECIAL MEIO AMBIENTE

Weg tem certificado de gestão
.ambiental e faz tinta ecológica

,

A tinta para navios é ecológica porque não mata os microorganismos

r

� Os anfíbos da região !oram catalogados pelos Guardiões da Natureza

]ARAGUÁ DO SUL, No
meio ambiente, emqué foram
investidos R$ ,3,3 milhões,
uma importante conquista
mareou o ano de 2004: a certi-

,_o ficação ISO 14001, concedida
;, pela gestão ambiental
" praticada pela Weg. A mais
': recente conquista neste setor
-: é a produção de tintas

:. ecológicas exdusivas para o
v-

primeiro veleiro oceanográfico
'. do Brasil, o Voc Atlantis, que
: será utilizado em pesquisas
: oceanográficas por toda a costa
� brasileira. A,s tintas são

� ecológicas pois evitam que
c microorganismos oceânicos se
incrustem no casco da

.

;
embarcação semmatá,los.

.

A Weg mantém parceria
,; eomo instituto de oceanogra-
fia ''Atlantis Oceanografia e

"Projetos Especiais", que

:' consiste na realização de

embarques mensais de
universitários dos cursos de

Oceanografia e demais ciên­

cias correlatas daUniversidade
do Vale do Itajaí (Univali),
Fundação Universidade
Federai doRioGrande do Sul
(Furg) e da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro
(UÉRJ), capacitando'os para
a educação ambiental p�
meio do contato diretocom a

vida oceânica e comunidades

pesqueiras.
A educação ambiental

também' faz parte das
atividades da Weg, que em

2001 desenvolveu o projeto
_Guardiões da Natureza,
direcionado a estudantes do
ensino fundamental da região.
Foram 30mil cartilhas, alegres
ecoloridas, que tratam sobre
os mais de 25 mil espécies de
anfíbios da região.

FIM DE SEMANA, 4/5 de junho de 2005

AçÃO PREMIADA

. Malwee Malhas recupera 45%
da água utilizada pela fábrica

passado pela Revista

Superinteressante, em

virtude do trabalho de

recuperação e reutilização
da água utilizada no

processo produtivo da

empresa. A recuperação
de efluentes chega a 45%
graças a um moderno
sistema de filtros, que
deixa a água em c�n:
dições de ser usada
novamente. "Com este

projeto; a Malwee deixa
de tirar do Rio J araguá
mais de 200 milhões de
litros de água por ano,

provando, assim, que a

empresa trabalha em prol
do desenvolvimento sus-­

tentável", resume o

analista ambiental da
Malwee Malhas, Cassiano
Minatti.
Além de recuperar a

água, a Malwee construiu

na ·década de 90 um

sistema de tratamento de
efluentes dos mais mo'

demos da América Latina,
com tecnologia italiana 'que
permitiu a redução de
resíduos sólidos de 15 para
cinco toneladas diárias.
Mesmo assim, a Malwee,
desde 1998, mantém um

aterro industrial próprio,

Analista ambiental da Malwee Malhas, Cassiano Minatti, mostra como funciona a estação de tratamento de efluentes da empresa

� Outra iniciativa,
da empresa pelo
meio ambiente é o

<'

uso de gás natural

�RAGUÁ DO SUL, O

destaque de Jaraguá do Sul
não se restringe ao cenário

econômico. Na área
ambiental a cidade tem

vários bons exemplos de

empresas que têm se

preocupado com a preser­

vação do meio ambiente.
A Malwee Malhas é uma
delas. Nos' últimos anos

tem conquistado prêmios
que comprovam ore,

sultado positivo das ações
da empresa no setor

,

ecológico. O último

prêmio foi concedido ano.

. ,

.�

omelhor entendimento do nosso
\

planeta e do universo é a
.

importância e a interação da
.

humanidade com a natureza.

O respeito com nosso

planeta é garantia do iuturo....

GermanoWagner, 300
Centenário

Fone 371-9353

dentro do Parque Malwef
com vida útil de 20 anos,

analista ambiental A'

empresa lembra que o aterr'
.

industrial recebeu u

tratamento paisa-gístic
Outra iniciativa OI

empresa a favor· do me

ambiente é a utilização di

gás natural, que diminuir
emissão e a rr,0dução ai

gases tóxicos.

Prêmio Top de Ecologia.Concedido pelo ADVB em, 1997,

Menção Honrosa Troféu Fritz Müller, concedido pela Fatma

em 1997 e 2002.

Prêmio Expressão de Ecologia, concedido pela Revista

Expressão em 1997,2003 e 2004 .

Troféu Fritz Müller - 1998 e 2000.

Prêmio Qualidade de Vida, concedido pela Federação das

Entidades Ecoloqistas Catarinenses, em 1999.

Prêmio Abit Fashion 2002 - Meio Ambiente.

Prêmio Super Ecologia - categoria Água, concedido pela,
Revista Superinteressa nte eni,2004.

o Instituto Rã-bugio
para a Conservação da
Biodiversidade vai se

transferir para Jaraguá
do Sul, onde se instala
em um terreno de 40

metros quadrados, na
Barra do Rio Cerro. A

área de terrafo! cedida

pela Prefeitura. A
assinatura de cessão

aconteceu na manhã de
ontem, no Parque

Municipal de Eventos,
.

Quem recebeu
oficialmente o terreno

foi a bióloga e.dlretora
executiva do lnstituto,
Elza Nishimura Woehl,
que vai instalar no local
o Centro Interpretativa

da Mata Atlântica.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



FIM DE SEMANA, 4/5 de junho de 2005

.
A PRIMtlRA MULHER

Lunelli: educação de
crianças e funcionários

FOTOS DIVULGAÇÃO

Alunos doTeresa RamoseFrancisco Mees junto à Central de Resíduos recebem orientação da monitorá
"

CORUPÁ - Fundada há do também o Ribeirão
.

empresa vai desenvolver o

13 anos, a Lunelli' Têxtil Grande do Norte.'Mais 700 Programa de Geren­
ciamento dos Resíduos
Sólidos do município.
A Estação de Trata­

mento de Efluentes é

modema e tem capacidade
para tratar 200 metros

cúbicos por hora, o dobro da
necessidade da empresa. O
sistema é tão eficaz que
devolve a água com até 97%
de pureza. A en}presa utiliza
ainda um Sistema de Gestão
Ambiental que ensina os

colaboradores e a comu­

nidade como interagir com
os recursos naturais. Os

.

funcionários também são

responsáveis pela coleta
seletiva de resíduos.

I investe desde a sua fundação
em ações ambientais. Em

i ,1997 a empresa implantou
540 metros de muros de

, contenção nas margens do
Rio Itapocu, onde a empresa
está localizada. Estas

margens tinham sido
degradadas por causa das
cheias. A empresa também.
plantou duas mil mudas de
árvores nativas e frutíferas
com o objetivo de recuperar
amata ciliar.
A segunda etapa, deste

projeto foi realizada entre os

anos de 2003 e 2004. Foram
construídosmais 323metros
demuros, desta vez incluin-.

mudas foram plantadas,
garantindo assim que
12.500metros quadrados de
mata ciliar fossem recu­

perados. Só nesta etap,a do

projeto foram investidos
mais de R$ 1 milhão.

Em 2002 a empresa

lançou, em parceria com a
Secretaria de Educação de

.

Corupá, a 1 a edição do

projeto "Preservar é amar".
Seis mil alunos do ensino

fundamental de Corupá e de

algumas escolas de Jaraguá
participam do projeto. Este
ano, o, projeto ganhou
novas .dirnensões. Em

parceria com a prefeitura a

Empresa com 20 anos de mercado no ramo de
moda infanto-juvenildesenvolve projeto de
tratamentodeágua, conscientizaçãoambientale
separação delixo reciclado

reduz seu volume em %. Em seguida, é enviado
para aterros s�nitários certificados-pelos órgãos
ambientais.
Em 2002,a empresa recebeu o troféu FritzMüller,
criado pela FATMA - órgão ambiental de Santa

Catarina, que tem objetivo de homenagear as
empresas comprometidas com a preservação do
meio ambiente. A Kyly recebeu o troféu como

exemplo de empresa consciente e respeitadora
domeio ambiente.
Todos os anos, no mês de setembro, a Kyly abr.e
suas portas para receber cerca de 450 crianças de
escolas públicas e particulares da região. A idéia é

conscientizar as crianças da importância do
tratamento de água, da conservação ambiental e
da separação do lixo para reciclagem,medida que
também � adotada como rotina pela empresa.
Durante a visita, as crianças recebem uma cartilha
confeccionada em papel reciclado sobre o uso

responsável da água, ouvem palestras e conhecem
todo o processo de tratamento da água.

ESPECI,AL MEIO AMBIENTE

Mqriso]: R$ 1 milhão em ações ambientais
}ARAGUÁ DO SUL-Desde

a fundação, em 1964" a

Marisol se preocupa com as

questões ambientais. Foi
uma das primeiras da cidade
a instalar uma Estação de
Tratamento de Efluentes.

Hoje, tem um sistema ainda
mais moderno, que reduz o

impacto ambiental 'com a

diminuição o volume de
lodo. O sistema também
utiliza como fonte' a energia
térmica gerada pelos gases
de exaustão das caldeiras.A

empresa usa várias formas de
não agressão ao meio

ambiente. Até mesmo as

empresas prestadoras de

serviço são capacitadas para
que não haja prejuízos ao

meio-ambiente ..
A Marisol desenvolveu

também programas de

redução de consumo de

água e energia através de
diversas ações de conscien­

tização, como a utilização de

lâmpadas mais eficientes,
motores de alto rendimento,
setorização do consumo de

água e energia e utilização
de inversores de freqüência.

Empresa tem uma das estações de tratamento pioneiras da região

ACentral de Água Quente
recupera o calor dos efluen­
tes industriais para pré­
aquecer a água utilizada nos
processos de tingimento,

. economizando energia.
Ano passado, a Marisol

investiu aproximadamente
R$ 1 milhão 'em ações de
monitoramentosperiódicos
com laboratórios externos;
monitoramentos periódicos
de efluentes líquidos e

gasosos; monitoramentos

periódicos de análise de
. ,ruído; disposição adequada

de resíduos sólidos hão

recicláveis; reutilização e

reciclagem máxima dos
resíduos; reanálise de
processos visando minimi­

zação de impactos ambien­
tais e utilização de fontes de

I

combustíveis renováveis

(serragem da indústria
moveleira)

Em 2001 ganhou a certifi­

cação de Gestão Ambiental
ISO 14001, que atesta a

responsabilidade ambiental no
desenvolvimento das ativida-
des da empresa.

Duas Rodas: Sistema de Gestão 'Ambiental
}ARAGUÁ DO SUL - A Duas

Rodas atende a todos os requisitos
da. legislação reguladora e de

preservação domeia:ambiente. As
atividades da empresa são baijadas
no SGA (Sistema de Gestão

Ambiental). O SGA.contempla
métodos de redução de resíduos
resultantes dó processo produtivo,
classificação seletiva, reciclagem,
'tratamento e destinação adequada
dos resíduos.

Os efluentes líquidos são

tratados numa estação de
tratamento do tipo anaeróbica, çom
eficiência superior aos parâmetros
mínimos de sanitização. Já os

resíduos sólidos são convertidos em
adubo composto,

.

servindo à

fertilização das lavouras biológicas,
nas fazendas da própria empresa. Os
resíduos não recicláveis são enviados
-à estação de tratamento com

atividade regularizada.

ADuas Rodas também trabalha
com "Indicadores Industrias" que
sinalizam as metas a serem

alcançadas com relação à redução
de consumos ou ao acréscimo da

produtividade operacional" sempre
visando melhorias contínuas ou

�tenuação aos efeitos impactantes
da industrialização no meio

ambiente. Os fornecedores e

prestadores de serviços também

passam por avaliações que
confirmem suas capacidades de
servirem a Empresa.

A Empresa sempre foi atuante
na preservação ambiental, desde a

fundação. No começo, a Duas'
Rodas plantava ervas aromáticas e

sempre manteve a ligação com o

campo e com a natureza. Desde

que oGoverno criou uma legislação
específica, a Duas Rodas foi uma
das primeiras firmas na região a

enquadrar-se, já nadécada de 80.

Uma das primeiras medidas adota­
das foi a instalação de uma estação
de tratamento de efluentes e de um
meio para recolhimento dos resí­

duos. As. ervas aromáticas são

preservadas através de um progra­
ma de perpetuação, usado principal­
mente para as plantas que estão

ameaçadas de extinção na região.
Na década: de 90, a Duas Rodas

adotou sistema ISO 9000 e em 2001
recebeu o certificado ambiental
ISO 14000. Este ano a empresa vai
investir �is de R$ 1 milhão na

manutenção dos sistemas de
tratamento de destinação dos
resíduos. .

Na área de educação ambiental,
a empresa man�ém convênio com.

escolas, onde são trabalhados
diversos programas de natureza

ambiental para estimular

conscientização' das crianças a

preservar omundo em que vivemos.

A maneira que .a
natureza trabalha

para o nosso bem

estar deve se

lembrada sempre.
Sabemos como

cont(jbuir p�rcl
isso ...

Pomerode -A Malhas Kyly,empresa especializada
em moda infanto-juvenil, tem como princípio
básico aliar o desenvolvimento domelhor produto
com a preservação do meio ambiente. Entre os

prOjetos ambientais que são desenvolvidos pela,
empresa, está o tratamento de água realizado por
duas estações - a ETA - estação de tratamento de
afluentes e a ETE - estação de tratamento de

�fluentes. A Kyly capta água dos rios, tira as

ItliPurezas e usa esta água em seu processo
�rodutivo, por meio da ETA. Depois do uso, esta
agua é novamente tratada para que sejam
eliminados todos os�esíduos químicos e devolvida
Para0 rio. Este é o trabalho realizado pela ETE. O

r,esíduo químico retirado da água, chamado Iodo,
eencaminhado para tratamentoe secagem, o que

...Respeito e consciência
ecológica são a receita.

.J
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